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Introdução: ​ As lesões de nervos periféricos (LNP) representam um desafio clínico, com 
prognóstico de recuperação frequentemente insatisfatório. Neste cenário, células-tronco 
derivadas do tecido adiposo (ADSCs) surgem como alternativa promissora para terapias 
regenerativas, estimulando a regeneração nervosa por mecanismos parácrinos e 
diferenciação celular [1,2]. Modelos murinos são amplamente utilizados devido à 
semelhança morfológica com os nervos humanos [3]. 

Métodos: ​ Foi realizada uma revisão sistemática em fevereiro de 2024, seguindo as 
diretrizes PRISMA 2020 [4] e Cochrane. Foram pesquisadas as bases MEDLINE, Embase, 
Scielo e LILACS. Selecionaram-se estudos experimentais em modelos murinos com 
transecção nervosa, incluindo apenas ensaios com avaliação funcional da regeneração e uso 
de derivados adiposos. Após triagem e aplicação dos critérios de elegibilidade, 20 estudos 
foram incluídos. 

Resultados:​  Dos 273 artigos inicialmente identificados, 20 atenderam aos critérios de 
inclusão. O modelo experimental predominante foi a neurotmese do nervo ciático com 
lacuna de 10 mm. A média de animais por estudo foi de 32,5, com 10,16 por subgrupo. A 
principal intervenção consistiu no uso de ADSCs, em 14 artigos. Os métodos de avaliação 
funcional mais utilizados foram o Sciatic Functional Index (SFI) [5], Compound Muscle 
Action Potential (CMAP) [6], e análises histológicas com colorações específicas, como azul 
de toluidina [7]. 

Discussão: ​ As ADSCs mostraram-se eficazes na regeneração de nervos periféricos, com 
melhora da função motora, diâmetro axonal e expressão de marcadores neuronais [5,8]. A 
variabilidade nos modelos de lesão, métodos de avaliação e derivados utilizados impediu a 
realização de metanálise, optando-se por uma abordagem narrativa. A China destacou-se 
como maior produtora científica, com crescente impacto acadêmico [9]. 

Conclusão: ​ As intervenções com ADSCs e derivados do tecido adiposo evidenciam 
grande potencial na regeneração nervosa periférica, sendo promissoras para futura 
aplicação clínica. Esta revisão sintetiza os principais métodos experimentais, parâmetros de 
avaliação e tendências científicas na área. 
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